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PALAVRA 
DO PRESIDENTE 

Robério dos Santos Pereira Braga

O escritor, poeta, jornalista e acadêmico Américo Antony 
não teve convivência longa na Academia Amazonense de 

Letras, embora pudesse ter ingressado no vigor dos anos, como era do 
seu merecimento, não fosse sua forma considerada esquisita de viver e 
conviver, grandemente recolhido.

Nascido em 1895 e falecido em 1970, vivendo em Manaus, publicou 
um só livro, Os Sonetos das Flores, que mereceu prefácio do ministro, 
senador e acadêmico Waldemar Pedrosa e cujo lançamento foi festejo 
literário concorrido e amplamente noticiado.

Quando na condição de Secretário de Estado da Cultura (1997-2017) 
restabeleci as Edições Governo do Estado, criadas pelo governador Arthur 
Reis (1964-1967), e estabeleci uma série especial de reedição de clássicos 
chamada de Coleção Resgate, este foi um dos títulos que, na ocasião, em 
1998, fizemos reeditar com o selo conjunto da Valer, mas custeado pelo 
poder público, e estudo crítico do agora acadêmico Marcus Frederico 
Krüger Aleixo, que, diga-se, é primoroso.

Arthur Engrácio, crítico literário e clubista da Madrugada, antes, 
bem antes, analisara a obra e deixara a sua apreciação igualmente compe-
tente, ele que poderia compreender melhor a alma do poeta, pela convi-
vência temporal que estabeleceu na cidade de Manaus.

Américo foi, para vários jovens interessados em poesia, música, 
amazonologia, uma espécie de guru, de inspiração, não sé pelo refino 
de sua formação europeia como pelo tom de mistério que sua presença 
representava, sempre falando de suas origens indígenas e amazônicas, 



sempre que possível, a declamar seus próprios poemas. Alguns deles, a 
União Brasileira de Escritores, pelos idos de 1967 costumava publicar em 
sua página literária nos jornais de Manaus, como havia sido feito, muito 
anos antes e com certa regularidade nas edições dominicais.

A respeito de Américo pouco se fala de palestras que, vez em quando, 
era chamado a apresentar, ora no Instituto Geográfico e Histórico ora no 
Instituto de Etonografia e Sociologia, especialmente sobre aldeamentos 
indígenas e seus modos de viver, ele que na década de 1940 integrou o 
Centro de Estudos da Mocidade, depois recebeu a medalha do Mérito 
Cidade de Manaus, e ao morrer em 1970, foi nominado de “o último poeta 
simbolista do Amazonas”, o poeta das flores.

A Academia Amazonense de Letras honra-se em republicar, em forma 
digital, para amplo alcance na rede mundial de computadores, Os Sonetos 
das Flores, em homenagem ao autor e com o firme propósito de tornar a 
obra ainda mais conhecida, apreciada e estudada.
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DA MESA DO EDITOR 

Acadêmico José Braga

O livro constitui a principal e mais genuína vocação das 
academias de letras, uma espécie de missão sempre incon-

clusa e desafiadora.
Criação engenhosa do mundo novo virtual, o “livro sem papel” muito 

contribuirá para a difusão e democratização do conhecimento. 
Acompanhando os novos tempos, a Academia Amazonense de 

Letras reuniu 40 obras de seu precioso acervo, que foram vigília e foram 
luz nesta Casa, legado intelectual de nossos antecessores, cujas edições 
se acham esgotadas, revitalizando-as e disponibilizando-as sem qualquer 
custo para a atual e futuras gerações de leitores.

Um resgate de parte do que, ao longo da centenária e luminosa traje-
tória deste silogeu consubstancia o que se pode chamar de Pensamento 
Amazônico, inspirado no ideal acadêmico.

Com o uso da nova tecnologia, amplia-se consideravelmente o 
acesso dos leitores à produção intelectual acadêmica, popularizando-se 
cada vez mais o livro e sua função libertadora.

Festejemos, pois, esta conquista!

Casa de Adriano Jorge, setembro, 2021.
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